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Resumo 

O ambiente organizacional requer conteúdos infor-
macionais para o alcance de metas que podem di-
vergir em função dos valores culturais. Para o alcan-
ce das metas as organizações necessitam gerenciar 
variáveis como: receita, custo, produtividade, tribu-
tação, despesa, que estão associadas à Demons-
tração de Resultado do Exercício (DRE). O objetivo 
desta pesquisa é contribuir com a construção de uma 
modelagem a partir da DRE capaz de orientar as 
decisões no tocante a planejamentos e análises com 
ênfase na lucratividade. Cenário que conduz respon-
der, como a DRE pode contribuir na construção de 
uma modelagem que orienta de forma sistêmica 
planejamentos e decisões no tocante a lucratividade 
e que, ainda, possa promover o conhecimento orga-
nizacional. Busca-se apresentar a DRE na perspecti-
va informacional; destacar o uso da informação na 
construção do conhecimento e elaborar a proposta de 
uma modelagem decisória a partir da DRE. No que 
se refere ao método, trata-se de discussão teórica, 
com abordagem qualitativa dos dados, cujos objeti-
vos são de caráter descritivo, com estratégia bi-
bliográfica e documental. Como resultado, a partir da 
abordagem sistêmica foi possível construir a MODRE 
(Modelagem decisória a partir da DRE no contexto da 
informação contábil), como um sistema de informaç-
ão que subsidia as decisões estratégicas, táticas e 
operacionais através dos indicadores informacionais. 

Palavras-chave: Demonstração de Resultado do 

Exercício. Modelagem sistêmica. Conhecimento or-
ganizacional. Informação contábil. Tomada de 
decisões. 

 

Abstract 

The organizational environment requires effective 
information contents for achieving goals that may 
differ depending on cultural values. To achieve this 
goal, organizations need to manage variables such as 
revenue, cost, productivity, taxation and expenditure, 
which are associated with the Statement of Income 
for the Year (DRE). Given this context, the objective 
of this research is to contribute to building a modeling 
from the DRE which is able to guide decisions regard-
ing planning and analysis with an emphasis on profit-
ability. Thus, we are led to answer how the DRE can 
contribute in building a modeling that systemically 
guides the planning and the decisions related to prof-
itability and that can also promote organizational 
knowledge. Therefore, we seek to present the DRE in 
the informational perspective; highlight the use of 
information in the construction of organizational 
knowledge and finally prepare a proposal for a deci-
sional modeling from the DRE in the context of ac-
counting information. In relation to the method, it is 
theoretical discussion, with qualitative approach, the 
objectives of which are descriptive, with bibliographi-
cal and documentary strategy. As a result, from the 
systemic approach it was possible to build MODRE 
(Operative Modeling from the DRE in the context of 
accounting information) as an information system that 
supports the strategic, tactical and operational deci-
sions through the informational indicators. 

Keywords: The Income Statement. Systemic 

modeling. Organizational knowledge. Accounting 
information; Decision-making. 

 

1.  Introdução 

No contexto organizacional, considerando que 
os sistemas e subsistemas são apoiados por 
informações e conhecimentos, é possível ob-
servar que o desenvolvimento organizacional 
depende do acesso e uso da informação dentro 

do seu ciclo de vida. O uso das informações em 
ambientes organizacionais pode contribuir para 
o desenvolvimento da organização por meio da 
aprendizagem e auxiliar no processo decisório. 
O processo decisório transita pelos níveis es-
tratégicos, táticos e operacionais, os quais re-
querem conteúdos informacionais específicos. 
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No que tange a problemática desta pesquisa, a 
necessidade informacional que se busca, per-
passa pelos três níveis do processo decisório.  

Diante desse contexto este trabalho tem como 
objetivo geral contribuir com a construção de 
uma modelagem a partir da DRE capaz de 
orientar as decisões no tocante a planejamentos 
e análise com ênfase na lucratividade. A fim de 
alcançar este objetivo apresenta-se a DRE na 
sua perspectiva informacional e seus produtos 
informacionais, destaca o uso da informação na 
construção do conhecimento organizacional e 
elabora a modelagem decisória a partir da DRE 
no contexto da informação contábil. 

Como procedimentos metodológicos utiliza-se a 
pesquisa bibliográfica e documental de aborda-
gem qualitativa e de caráter descritivo, com o 
intuito de responder como a DRE contribui na 
construção de uma modelagem que orienta 
planejamentos e decisões no tocante a lucrativi-
dade, promovendo o conhecimento organiza-
cional.  

Para tanto este estudo pretende contribuir de 
forma interdisciplinar por meio da gestão 
econômico-financeira para a tomada de decis-
ões no tocante à DRE. 

2.  Demonstração do Resultado do 
Exercício e seus aspectos 
informacionais 

A Demonstração do Resultado do Exercício 
(DRE) é uma demonstração contábil que evi-
dencia a apuração do resultado de uma organi-
zação, com o objetivo de identificar o lucro ou 
prejuízo num determinado período, respeitando 
as características qualitativas fundamentais e de 
melhoria da informação contábil-financeira, evi-
denciando os aumentos ou reduções ocasiona-
dos no Patrimônio Líquido da empresa. Essa 
demonstração contábil encontra-se devidamen-
te regulamentada no Brasil pelo Comitê de Pro-
nunciamento Contábil - CPC 26 R1 e a Norma 
Brasileira de Contabilidade Técnica Geral – 
NBC TG 26, aprovada pela Resolução 1.185/09, 
as quais atendem os padrões do International 
Financial Reportins Standards (IFRS), especifi-
camente a Internacional Accounting Standards - 
IAS 1. Todavia o processo de adequação ao 
padrão internacional encontra-se em fase de 
adaptação, principalmente no que tange às pe-
quenas empresas. 

Nesse cenário necessário de regulamentação 
no Brasil a DRE é assim definida por Iudícibus: 

A Demonstração do Resultado do Exercício é um 
resumo ordenado das receitas e despesas da em-
presa em determinado período de (12 meses). É 

apresentada de forma dedutiva (vertical), ou seja, 
das receitas subtraem-se as despesas, e, em se-
guida indica-se o resultado (lucro ou prejuízo) 
(IUDÍCIBUS, 2012, p. 37-39). 

Iudícibus e Marion (2002) afirmam que a DRE é 
imprescindível para a tomada de decisão, visto 
que a mesma destaca todas as receitas e des-
pesas, os impostos, os diversos tipos de lucro e 
outras informações relevantes. 

Para os pesquisadores Iudícibus, et al., (2010, 
p. 475), a Demonstração do Resultado do 
Exercício (DRE), tem como objetivo “demonstrar 
o resultado líquido do período”, a partir das ope-
rações de compras, vendas, gastos com a ma-
nutenção do patrimônio e gastos com esforços 
para geração das receitas, realizado pelas em-
presas durante o exercício social. Operações 
planejadas e controladas pela gestão, todavia 
mutuamente influenciadas pelo ambiente 
econômico, mas também pela cultura organiza-
cional, conforme estudo de Smith (2013). 

Mediante essa regulamentação apresenta-se 
abaixo a estrutura da Demonstração de Resul-
tado do Exercício (DRE), para que a mesma 
sirva como base informacional na construção 
dos indicadores aos usuários internos e exter-
nos: 
 
Receita Operacional Bruta

(-) Deduções e abatimentos da Receita bruta

(-) Devolução de vendas/ Impostos e Contribuições incidentes 

sobre venda

(-) Descontos/abatimentos

(=) Receita Operacional Líquida

(-) Custos produtos vendidos

(-) Custo das Mercadorias Vendidas

(-) Custo dos Serviços prestados

(=) Lucro Operacional Bruto (Margem ou Resultado)

 (-) Despesas Operacionais

(-) Despesas com vendas

(-) Despesas Administrativas

(-) Despesas Tributárias

(-) Despesas Operacionais Financeiras

(-) Despesas Financeiras

(+) Receitas Financeiras

(+/-) Variações Cambiais

(+/-) Outras receitas ou (despesas)

(=) Lucro Liquido Antes do Imposto de Renda e da 

Contribuição Social

(-) Provisão para Imposto de Renda e Contibuição Social sobre 

o Lucro

(=) Lucro Liquido pós provisão e Antes das Participações(-) Participações de Debêntures, Empregados, 

Administradores e Partes beneficiárias e Fundo de Assistência 

e Previdência de Empregados

(=) Lucro Liquido do Exercicio  

Quadro 1 - Demonstração do Resultado do Exercício 
Fonte: elaborado pelas autoras conforme CPC 26 

R1, NBC TG 26 – Resolução 1.185/09. 
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Na perspectiva da DRE como base informacio-
nal para processos decisórios e planejamentos 
organizacionais, Smith (2013) destaca a conta-
bilidade classificada em três ramos, a Societá-
ria, Gerencial e Fiscal, sob esta perspectiva a 
DRE surge como um produto informacional da 
contabilidade Societária, com a finalidade de 
“Informar o resultado econômico gerado pela 
dinâmica operacional em determinado período”, 
capaz de subsidiar o alcance dos propósitos 
informacionais citado por Smith (2013), em cada 
um dos ramos da contabilidade. Questão que se 
concretiza em conformidade com a finalidade da 
informação da DRE, mas principalmente como a 
informação pode ser aplicada e utilizada.  

A DRE é relevante para análise, avaliação de 
quocientes e ou indicadores financeiros para a 
tomada de decisões nas organizações. Iudíci-
bus (2012), afirma sobre a importância do uso 
de quocientes de análise para identificar o que 
ocorreu no passado, como também projetar o 
que poderá ocorrer no futuro. 

Dessa forma, entende-se os indicadores como 
os recursos informacionais a partir da DRE, ou 
seja, os mesmos representam o produto infor-
macional da DRE. 

Dentre os relevantes indicadores, ora classifica-
dos como produtos informacionais da DRE, 
foram selecionados, como ponto de referência, 
os indicadores usuais no cálculo do ranking das 
empresas maiores e melhores, pesquisados 
anualmente pela Revista Exame, S/A (2014), 
compilada segundo a análise técnica da equipe 
Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, 
Atuariais e Financeiras (FIPECAFI), sendo eles: 
Vendas Líquidas (R$); Crescimento das Vendas 
(%); EBITDA (R$); Salários e Encargos (R$); 
Tributos (R$); Exportação - % das Vendas (%); 
Rentabilidade das Vendas (%); Margem das 
Vendas (%). Adicionalmente devido à relevân-
cia, foram incluídos o Ponto de Equilíbrio (R$) e 
Alavancagem Operacional.  

Os produtos informacionais da DRE, de acordo 
com a Revista Exame S/A (2014) e Assaf Neto 
e Lima (2014, p.289) são os seguintes: 

As vendas líquidas (VL) em valor refere-se ao 
valor das vendas brutas (VB) da empresa, de-
duzidas das devoluções (DEV) e dos abatimen-
tos (AB), bem como dos impostos (IMP) sobre 
vendas. 

VL= VB (-) DEV (-) AB (-) IMP 

Crescimento das Vendas em porcentagem (CV) 
equivale a evolução da receita líquida de ven-
das (VL) em reais, descontada a inflação média 
(I) em (%) apontada pela variação do IPCA – 
IBGE. 

CV = VL ano 2 – VL ano 1 – I (%) 

Já o EBITDA em valor equivale ao lucro antes 
de descontar os juros, os impostos sobre o lu-
cro, a depreciação e a amortização (LAJIDA), 
correspondendo em essência ao caixa gerado 
pela operação da empresa. 

EBITDA= LAJIDA 

Os Salários e Encargos (SE) é o valor referente 
à remuneração (R) dos empregados mais os 
encargos sociais (ES). 

SE = R + ES 

Tributos é valor dos impostos (IMP) incidentes 
sobre as vendas (IPI, ICMS, ISS, PIS e CO-
FINS), os tributos (T) incidentes sobre o lucro 
(Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Contribui-
ção Social), a contribuição social sobre a folha 
de pagamentos (CSF) e outros sobre atividades 
ou propriedades específicas (OPE). 

T = IMP S/Vendas + T s/Lucro + CSF + OPE 

A Exportação da Venda (EV) em porcentagem 
refere-se as parcelas das vendas líquidas reali-
zadas para o exterior (VLE), obtida das demons-
trações contábeis publicadas. 

EV = VLE 

Rentabilidade das Vendas (RV) em porcenta-
gem é a parcela das vendas líquidas, depois de 
deduzir os custos e as despesas fixas e variá-
veis.  

RV = LL / VL 

A Margem das Vendas (MV) em porcentagem é 
diferença entre Receita (R) e soma de Custo 
(CV) e Despesas Variáveis (DV). 

MV = R – (CV+DV) 

O Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC) é quando 
o lucro é igual a zero. Formado a partir das rela-
ções dos custos e despesas fixos (CF) e variá-
veis unitário (CVU) com o preço de vendas (P). 

PEC =            CF   
             (P-CVU) 

Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE) é aquele 
no qual se projeta um lucro mínimo (LM) para 
compensar o investimento realizado. 

PEE =     CF+LM 
            (P – CVU)    

Ponto de Equilíbrio Financeiro (PEF): custo e 
despesas efetivamente gastos, desconsideran-
do a depreciação (D) contida nos custos e des-
pesas fixos adicionando-se a amortização (A). 

PEF = CF – D + A 
           (P – CVU) 
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Ao destacar os indicadores como produto infor-
macional da DRE e elementos integrantes da 
modelagem que orienta decisões no tocante a 
planejamentos e análises com ênfase na lucrati-
vidade, percebe-se o aspecto integrador aos 
diversos aspectos do uso da informação contá-
bil, condição que torna contundente pontuar a 
DRE na perspectiva sistêmica e informacional 
na construção do conhecimento organizacional. 

3.  O uso da informação como 
conhecimento organizacional na 
perspectiva sistêmica e informacional da 
DRE 

O conceito contábil, ao longo dos anos passou 
por várias fases históricas em seu desenvolvi-
mento, “desde o estado de simples método de 
escrituração baseado nas partidas dobradas até 
sua maturação como ciência social aplicada de 
forte fundo econômico” (Iudícibus, Martins e 
Carvalho, 2005, p.1). Nesta jornada de desen-
volvimento o pesquisador Sá (2006, p.46) des-
tacou um conceito que muito se correlaciona 
com a teoria de sistema, na perspectiva de am-
plitude de visão do todo, e não só na visão pon-
tual do patrimônio, quando escreve: “Contabili-
dade é a ciência que estuda os fenômenos pa-
trimoniais, preocupando-se com realidades, 
evidências e comportamentos dos mesmos, em 
relação à eficácia funcional das células sociais”.   
Assim, se a contabilidade preocupa-se com o 
comportamento dos fenômenos patrimoniais 
inseridos nas células sociais, e estas se inserem 
no todo social, é incisivo inferir que a contabili-
dade tem uma abordagem sistêmica ao correla-
cionar este conceito a visão de Capra (1996): 

O pensamento sistêmico, ao contrário do pensa-
mento analítico, caracteriza-se pela busca do en-
tendimento da totalidade integrada por meio da 
conexão das relações e do contexto. Analisar sig-
nifica isolar alguma coisa a fim de tentar entendê-
la; o pensamento sistêmico significa buscar a sua 
compreensão no contexto de um todo mais amplo. 
(CAPRA, 1996 página 1). 

O pensamento sistêmico é um estudo de Lud-
wing Von Bertalanffy, que desenvolveu a teoria 
geral dos sistemas, na qual o destaque é que ao 
se tratar de sistemas refere-se no todo, e não 
unicamente à cada parte que integra um todo, 
conforme Rosini & Palmisano (2012). Bio (2008) 
pontua que os sistemas são compostos suces-
sivamente por subsistemas que se relacionam 
entre si, compondo um sistema maior, com in-
termináveis processos de adaptação as mudan-
ças nos ambientes, com a finalidade de promo-
ver resultados desejados. 

Partindo destes pressupostos as organizações 
podem ser entendidas como um sistema, um 
sistema aberto, que conduz recursos materiais, 
humanos tecnológicos e principalmente recur-
sos informacionais, que resultam em bens e 
serviços para a sociedade. 

Nesta concepção Bio (2008), classifica os sis-
temas em: Sistema Físico-Operacional, Sistema 
de Informação, Sistema Social e Sistema de 
Gestão. Abaixo segue a conceituação do autor 
para cada um dos sistemas: 

Sistema Físico-Operacional (ou sistema logístico e 
de produção): processos interdependentes de na-
tureza física, que vão desde a obtenção de mate-
riais, peças e componentes nos fornecedores até a 
entrega do produto final ao cliente (BIO, 2008, p. 
21-22). 

O Sistema Físico-Operacional abrange todo o 
processo produtivo da organização, e o Sistema 
de Informação têm como objetivo auxiliar todos 
os processos na geração de relatórios e arma-
zenagem dos dados obtidos, assim como no 
processo de tomada de decisão. 

Sistema de Informação: é uma rede de subsiste-
mas, em que cada qual se decompõe em procedi-
mentos que coletam dados, os processam, e pro-
duzem e distribuem as informações resultantes. 
Assim o sistema de informação, “aciona e controla” 
o andamento dos processos físicos (BIO, 2008, p. 
21-22). 

Os sistemas citados acima se inter-relacionam 
de forma a contribuir com o Sistema Social que 
fará parte da cultura organizacional, que por sua 
vez influenciará no Sistema de Gestão para a 
obtenção das metas e objetivos da empresa.  

Sistema Social (ou sociopolítico), no qual os indiví-
duos interagem em grupos, grupos interagem entre 
si, afetam e são afetados pela cultura da organi-
zação e pelos processos políticos. Sistema de 
Gestão: conjunto, interdependente, dos processos 
decisórios – gerenciais (planejar, organizar, contro-
lar, etc.) que visa levar a empresa aos resultados 
desejados (BIO, 2008, p. 21-22). 

No tocante ao sistema de informação destaca-
se a visão do pesquisador Choo (2003, p. 65), 
ao retratar que “a busca da informação são fun-
damentais em muitos sistemas sociais”. Já 
Moody e Walsh (1999) apud Beal (2004, p 23) 
discute que a replicação da informação não 
agrega valor, “apenas custos adicionais”. Interli-
gando estas visões com as informações gera-
das pela DRE, é possível inferir que esta não é 
replicada em nenhuma outra demonstração 
contábil, garantindo neste cenário seu propósito 
e relevância enquanto informação do resultado 
líquido do exercício. 
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A informação tornou-se um dos requisitos es-
senciais para a gestão empresarial, e necessita 
de planejamento para ser utilizada como ferra-
menta no processo organizacional. Esta infor-
mação necessita da realização do ciclo de vida 
de cada informação, pois esta pode se alterar 
com base nas modificações constantes no pro-
cesso organizacional. 

Ponjuán Dante (2007, p. 31), retrata a relevân-
cia no contexto organizacional do ciclo de vida 
da informação:  

Domínio do ciclo de vida de cada informação, sen-
do relevante entender quando precisa ser gerada, 
seu prazo de retenção para cada nível da organi-
zação, quando perde seu valor e pode ser descar-
tada ou se deve ser conservada por possuir valor 
permanente (PONJUÁN DANTE, 2007, p. 31). 

 
Para reafirmar ainda mais a abordagem sistêmi-
ca da contabilidade, mediante a DRE, pontua-se 
segundo Werkema (1996, p.1) que as organi-
zações demandam ferramentas para solução de 
problemas inerentes aos processos organiza-
cionais, o que leva ao encontro do Ciclo PDCA, 
“um método gerencial de tomada de decisões 
para garantir o alcance das metas necessárias à 
sobrevivência de uma organização”. Sobre-
vivência essa que está diretamente relacionada 
ao uso da informação no momento propício 
(ciclo de vida). 

Mediante a visão de Campos (2004), o ciclo 
PDCA (Plan, Do, Check, Action) é composto por 
atividades específicas para cada etapa do ciclo, 
assim como Werkema (1996) também o concei-
tuou por etapas. Correlacionando este referen-
cial ao ciclo e vida da informação (Lyra, 2008) 
com a DRE, projetou-se o Quadro 2, conforme 
consta no Anexo 1. 

Anexo 1 (Quadro 2 - Produtos Informacionais 
da DRE)  

Pensando em projetar cenários para atingir me-
tas e ou objetivos com foco na lucratividade, 
surgem movimentos de mudanças e ressignifi-
cação. Mediante estes movimentos, e a re-
levância do afloramento destas questões, as 
organizações deverão aprender e reaprender 
novas formas de traçar planos e objetivos para 
manter-se em um mercado de economia globa-
lizada que muda com frequência. 

Como parte destas mudanças, as organizações 
requerem profissionais que desenvolvam as 
competências necessárias aos seus fazeres 
funcionais, mas que também sejam competen-
tes em informação, ou seja, que saibam lidar 
com as tecnologias da informação e com o ciclo 
informacional para gerar e compartilhar con-

hecimento, promover aprendizado para alcance 
do objetivo da organização. (SMITH, 2013, 
p.111). 

Senge (1999) já pontuava a importante partici-
pação das pessoas nas organizações que 
aprendem, inferindo que as organizações que 
aprendem são aquelas que: 

[...] nas quais as pessoas expandem continuamen-
te sua capacidade de criar os resultados que real-
mente desejam, onde se estimulam padrões de 
pensamento novos e abrangentes, a aspiração co-
letiva ganha liberdade e onde as pessoas apren-
dem continuamente a aprender juntas. 

Assim a criação da nova informação, resultante 
da competência informacional, ou seja, com-
petência em perceber a necessidade informa-
cional e sua extensão, saber buscar e avaliar 
criticamente as fontes, bem como usar a infor-
mação entendendo o aspecto econômico, legal 
e social, e a partir dela gerar nova informação 
“(ACRL, 2000, tradução nossa) em conjunto 
com ALA publicou um documento titulado “Lite-
racy Competency Standards for Higher Educa-
tion””, é o que sensivelmente contribui com a 
construção do conhecimento organizacional. 

Para o desenvolvimento da competência infor-
macional como alavanca ao aprendizado orga-
nizacional apoia-se nas cinco disciplinas de 
Senge (1999), que retrata a organização que 
aprende, sendo estas: Domínio pessoal (possi-
bilita expandir a visão pessoal); Modelos men-
tais (relacionado as modificações administrati-
vas); Visão compartilhada (compartilhamento 
mútuo entre os colaboradores); Aprendizagem 
em equipe (utiliza-se do diálogo); Pensamento 
sistêmico (contempla a visão do todo, vinculan-
do teoria, prática e as demais disciplinas).   

4.  Modelagem decisória a partir da DRE 
no contexto da informação contábil 

A partir da discussão conceitual, foi possível a 
construção de uma modelagem a partir da DRE 
capaz de orientar as decisões no tocante a pla-
nejamento e análise com ênfase na lucrativida-
de, conforme proposta deste estudo. 

Como metodologia, pontuou-se a DRE na pers-
pectiva informacional e sistêmica, como produto 
informacional, tomou-se com base os indicado-
res para avaliação das Melhores e Maiores di-
vulgados na Revista Exame S/A (2014). Desta-
cou-se o uso da informação na construção do 
conhecimento organizacional a partir da es-
tratégia bibliográfica, que nos conduziu a inferir 
de forma descritiva, a modelagem sistêmica da 
DRE. 



6 

Ferrarezi, Maria Amélia Duarte; Freitas, Ângela Cristina Basílio de; Smith, Marinês Santana Justo; Fadel, Bárbara. A Informação Contábil na 
construção do conhecimento organizacional: uma modelagem a partir da DRE. En XII Congreso ISKO España y II Congreso ISKO España-
Portugal, 19-20 de noviembre, 2015, Organización del conocimiento para sistemas de información abiertos. Murcia: Universidad de Murcia. 

Bio (2008, p. 29) esclarece que “um sistema de 
informação é um conjunto de partes interdepen-
dentes no seu todo por ser parte de um todo 
maior”. A interligação entre os diversos sistemas 
resulta no processamento dos recursos de en-
tradas e geração de lucro, sendo seu uso de-
pendente da competência informacional, que 
fortalece e influencia o conhecimento organiza-
cional.   

A abordagem da pesquisa descritiva e bibliográ-
fica levou em consideração as entradas relacio-
nadas às Receitas, Impostos, Custos, Despesas 
(INPUTS) que processadas pela contabilidade 
através do sistema DRE produzirão informações 
fidedignas sobre a lucratividade gerada (OUT-
PUTS), suscitando decisões estratégicas, táti-
cas e operacionais, realimentando o próprio 
sistema, sendo influenciado e influenciando o 
ambiente organizacional oportunizando o con-
hecimento organizacional. 

Anexo 2 (Figura 1: Modelagem decisória a 
partir da DRE no contexto da informação contá-
bil (MODRE)  

A Figura 1, Anexo 2, representa a MODRE, 
proposta que possibilita uma análise sob a 
perspectiva sistêmica ao apontar que a partir 
das entradas dos diversos recursos, tais como 
receitas, impostos, custos e despesas; é possí-
vel acionar o sistema físico-operacional para 
processamento dos dados e alimentação dos 
diversos sistemas. Com destaque para a DRE 
como sistema de informação e do sistema de 
gestão para imprimir as prioridades e estabele-
cer metas, resultar a lucratividade e o produto 
informacional, ora destacados como indicado-
res, representando as saídas que irão subsidiar 
as decisões.  

A DRE, informação contábil cerne desta mode-
lagem, pôde através do seu viés informacional 
estabelecer a inter-relação entre os sistemas, 
influenciando os mutuamente, definindo as ca-
racterísticas do sistema social, que por sua 
essência cultural e de conhecimento dialoga 
com o sistema físico-operacional, sistema de 
informação e de gestão, tornando os congruen-
tes aos objetivos organizacionais. 

A congruência da modelagem proposta deve 
subsidiar as decisões estratégicas, táticas e 
operacionais. O Quadro 3, constante no Anexo 
3, retrata as decisões inerentes aos níveis orga-
nizacionais a partir do produtos informacional 
gerado pela perspectiva sistêmica da DRE. 

Anexo 3 (Quadro 3 Decisões inerentes aos 
níveis organizacionais a partir da modelagem 
sistêmica da DRE.)  

Assim, ao observar esta totalidade, integrada 
por meio das relações entre receitas, custos e 
despesas, é possível chegar ao lucro e seus 
efeitos, no resultado de uma organização 
através de um sistema informacional que apoia 
decisões e ações estratégicas, táticas e opera-
cionais suscitando a modelagem com ênfase na 
lucratividade, promovendo a eficiência econômi-
ca. 

As atividades do ciclo PDCA, em ação apresen-
tam propostas para melhoria contínua dos resul-
tados da organização, suscitando aprimoramen-
to e aprendizados, redirecionando novas decis-
ões, através da retroalimentação inerentes aos 
sistemas, promovendo a gestão do conhecimen-
to organizacional. 

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A DRE demonstra de forma sistêmica as infor-
mações contábeis e o resultado obtido pela 
organização. Por ser uma base de informações 
ela orienta o planejamento e as decisões e, a 
partir dessa discussão foi possível construir a 
modelagem capaz de orientar os gestores para 
o uso da informação na construção do conheci-
mento organizacional e participação nas decis-
ões estratégicas, tácitas e operacionais no con-
texto da informação contábil. 

A modelagem permite o processamento de da-
dos e a alimentação dos diversos sistemas o 
que possibilita imprimir as prioridades e metas a 
serem alcançadas pela organização. A modela-
gem retrata os níveis organizacionais a partir do 
produto informacional gerado pela perspectiva 
sistêmica da DRE. 

A presente pesquisa justifica-se na medida em 
que a articulação dos temas pertinentes às 
questões da pesquisa proporciona um construc-
to teórico para os estudos da Ciência da Infor-
mação no âmbito da informação contábil. E, a 
partir da articulação interdisciplinar a contribuiç-
ão deve se estender à gestão da informação 
econômica financeira na construção do con-
hecimento organizacional por meio da divulgaç-
ão da relevância de interações e conhecimentos 
para tomada de decisões a partir da DRE. 

Este estudo não tem a intenção de esgotar o 
tema, e sim contribuir com os estudos interdis-
ciplinares da Ciência da Informação e da Ciên-
cia Contábil, sugerindo a continuidade, para 
geração de novas informações e novos con-
hecimentos em outros aspectos da gestão da 
informação contábil. 
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Anexo 1 

Quadro 2: PDCA e o ciclo de vida informacional na DRE. Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Campos 
(2004), Werkema (1996) e Lyra (2008). 

Anexo 2 

Processamento

Sistema Social

Sistema de Informação 
DRE

Sistema de Gestão do 
resultado líquido do 

exercício

Sistema Físico-
Operacional

ENTRADA SAÍDAS

Decisões 
Estratégicas

Quais?

Receitas

Impostos

Custos

Despesas

AMBIENTE

FEEDBACK  ou

Retroalimentação

Decisões Táticas

Quais?

Decisões 

Operacionais

Aprendizado PDCA

 

Figura 1 Modelagem decisória a partir da DRE no contexto da informação contábil (MODRE). Fonte: Elaborado 
pelas autoras (2014) adaptado de BIO (2008, pg. 23 e 183) 

PDCA Atividades Espe-
cíficas 

Conceito Ciclo de Vida  Exemplo (DRE) 

P (Plan) Ação de preparo 
para atingir o obje-
tivo. 

Identificação do pro-
blema; 
Reconhecimento das 
características do 
problema; 
Descoberta das cau-
sas principais; 
Plano de Ação. 

Identificação das necessida-
des de dos requisitos: conhe-

cer suas necessidades de in-
formação, bem como suas ca-
racterísticas.  

Ações necessárias para plane-
jar a eficiência econômica com 
base nas Receitas, Custos 
Despesas, e Resultados. 

D (Do) 
 

Execução das 
ações necessárias 
para que o objetivo 
seja alcançado. 

Atuação de acordo 
com o Plano de Ação. 

Obtenção (recepção da infor-
mação); Tratamento (formata-
ção e classificação); e Armaze-
namento (integridade e dispo-

nibilidade). 

Registros Contábeis; DRE 
conforme estrutura e Compa-
rativo pelo histórico. 

C 
(Check) 

Ações de verifica-
ção se o objetivo 
está sendo ou foi 
alcançado. 

Confirmação da efeti-
vidade da ação. 

Distribuição (informação aos 

usuários para a tomada de 
decisão). 

Análise comparativa por meio 
de quocientes entre planejado 
(orçado) e realizado. 

A  
(Action) 

Ações de correção 
da execução (D) ou 
correção do padrão 
(P). 

Revisão das ativida-
des e planejamento 
para trabalho futuro. 

Uso (gerar valor para a organi-
zação); ou Descarte (perde a 

utilidade para a organização). 

Replanejamento em função 
dos cenários prospectivos 
para projeção de novas metas 
e ou objetivos, com foco na 
lucratividade. 
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Anexo 3 

Níveis organizacionais Decisões a partir da modelagem sistêmica da DRE 

Estratégico  Vendas Líquidas (R$);  

Crescimento das Vendas (%);  

EBITDA (R$);  

Salários e Encargos (R$);  

Tributos (R$);  

Exportação - % das Vendas (%);  

Rentabilidade das Vendas (%);  

Margem das Vendas (%) 

Ponto de Equilíbrio Contábil (R$) 

Ponto de Equilíbrio Econômico (R$) 

Ponto de Equilíbrio Financeiro (R$) 

Tático Custos e despesas fixas;  

Custos e despesas variáveis; 

Carga tributária; 

Operacional Registros; 

Monitoramentos; 

Auditorias;  

Guarda de arquivos e documentos 

Quadro 3 Decisões inerentes aos níveis organizacionais a partir da modelagem sistêmica da DRE.Fonte: Elaborado 

pelas autoras. 

DECISÃO: 

O que e quanto 
produzir? 

(Planejamento dos 
objetivos) 

AÇÕES: Definição e execução das Metas. 

(Controle) 

 

 TAREFAS: 

Garantir o planeja-
mento. 

(Execução) 

 


